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PERIÓDICO SEMPRE MORAL.E SO'PERACClDENS POLÍTICO
jianc servave modutn noslri novtire libeiti
Percere personis , dicere de vitiis.

Mareiaj Liv. 10 Epist. 33.

G-uardarei nesta íõina^i^eg^i^boa^^^
Que he dos vicios fallar, não das pessoaí.

A Preguiça,
A preguiça he dos sete peccados mor-

taes o que parece menos máo, e a quem
o diabo dá a melhor apparencia ; por

.que parece , que na su* inacçâo não há
malícia alguma , já que não fazendo
nada , não se pode prejudicar a pessoa
alguma. Com tudo na sua ínacção he, q'
consiste o crime, visto que a natureza,
tendo feito todas as cousas para algum
fim, exige do homem hum trabalho,
e huma oecupação conforme ao eslado
de cada hum.

O p'eguiçoso torna inútil na sua pes-
soa a obra do Creador. Parece-me me-
nos estimavel , do que o porco , seu
querido primo; porque este não fa—.
zeudo mais que comer, e roer, ao me-
nos engorda , e vem a ser ntil para o
sustento tio homem; em vez que o pre-
guiço-io de nada serve nem durante a
sua vida , neiu depois da sua morte.

A preguiça he o ultimo dos sete pec-cano» rnorlaes. Parece , que pela sua
eHieuru baixeza o p-zs-rão expressa,*
meute o derradeiro desi» companhia

criminosa : he o travesseiro do Demo-
nio , e o throno do peccado, dTonde dá
audiência publica a todas as qualidades
de crimes , que o Diabo , como verda-
deiro mestre de ceremonias , introduz ,
e lhe appresenta para que o preguiçoso
tenha ao menos para se divertir alguma
cousa , que possa ser de seu gosto.

A Deos faz-se-lhe a corte de joelhos,
aos Grandes da terra em pé , e ao Dia-
ho deitado , e estendido sobrMium ca—
napé , sem fazer cousa alguma, A ir-
mã mais querida da luxuria he a pregui-
ça. Sem ella esla não acharia tão fácil-
mente accesso para com os Grandes, nem
seria ião bem servida pelo com muro,
A preguiça he , que sem a assistência
do corpo achou o segredo de offender a
Deos tom Iodas as castas de pensamen-
tos impôs, e obcenos , e que tios pro-
cura além disso diversas qualidades de
indnpozições , e doenças.

Quizera , que a representassem era
forma de mulher , que tem ar mole ,
e anta a p-tsao-i contados, coberta com
ha-m vestido de teia d'aranha, cuja cau«
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ia levasse o soir.no , encosfando-se no
braç» de seu primeiro cavalheiro, que
be a fume, e seu séquito composto ae
mii-ei i'S , passando a piiruavera de sua
idade sobre hum leito de repouso , e seu
outomno n> hospital 5 por que touba
os dia^ de sua vida sem fazer cousa B.^m
>na em huma moleza in ame , faz pas—
sar o homem da morte aos trabalhos e-
terno-i, cujo diiector he Lucilei* ; por
que Homines mhil a gr ndo , inale a-
gere dt-scunt 5 além de que

II campo delCaccidia e pie.no d'or»
tu he.

( Max. mor, do C. cíOxenstirJ)

Infelizmente a preguiça be o mal en—
demico do nosso Brazil , nâo tanto pe-
lo clima , quenio pela prodigiosa pro—
ducã > do nosso tido , e ainda mais por
causa da tst rí«\ai ia , Aqui para se nu-
trir 1 ão < r\\ < ce o homem e oa.r-se a fu —
digas, e trabalhos ; porque no inle-
rior a* matas lhe oíferecem abundante
caça , os s ios o pescado , e perto do li-
toral turi o- mangues: e coroas , qne
lhe sul minístrão o caranguejo , o asa-
tü . o marisco, ekc &e. Além dbio em
hum paiz , oiíiie iodo o trabalho, tcdo
o serviço he feito per braços escravos ,
a preguiça torna—se hum característico
de di.stificção , e nobieza; daqui o fa-
tal desprezo das Ai tes manuaes , d*squi
huma Aristocracia, porfcsstm dizer, I-jc —
ticia , d?aqui finalmente o pouco disvel-
lo , que tus merece a Industria,

Fnir*j o? nossos ricos Agricultores naõ
failaõ preguiçosos , que cometíendo io-
do o trabalho a seus escravos capitanea»
dos por hum Feitor, nada mais fazem,
do que dar a e^e algumas ordens, ir
de passeio huma vez por outra ao servi*
co, e todo o mais tempo Ievão em sane-
to oceio, emba!ançando*se em huma
rede no monótono repouso ào Jar /zi-
ente, Elles chamão a isto a sua berna-
venturança ; mas eu nâo sei, como po-
de hum ente racional levar dias intei-
ros resupino em huma rede, dormindo,

ou scFsmando , ou s?m fazer coüs* a?~
guri63a Hum hmneoa assim parece íer
natureza de porco : Mrgf.lz^ mas naõ ti-
ve , eserá maravilha , se se naõ der a
os vícios mais sórdidos , e brutaes, Que
vantagem pelo ct-nlrario naõ tem sobe'
estes au thomai os o h mem amigo das
letras ! Com hum livro na rr»&5 elie nu-
tre o i>eu espirito, & o tempo se lhe des-
lisa em doces, e innocentes prazeres.
Ku velhice , quando a quadro üsonjei-
ro uoh prestígios dn vida vai sensível-
mente perdendo para elle o colorido ,
e belleza , quando todos o fogem , ou
o o iu.õ , corne hum preposto da mor-
te, ruis livros encontra consoltderes,
amigos , e mesiies.

Muitas das nossas Meninas peccí»5
s

grandemente pelo ludo da preguiça. A—
vezadas des do berço a ser servidas por
escravas, tl!as adquirem hum hôbilo de
indolência , que as torra preguiçosa* ,
e deleixadas. Huma mecatoa amaira
o cfcbello a D. Cbiquinbá , outra
ca!sa-íhe as me'as , e sapalos , out<a
traz-lb.e a quartinha, qne lhe fica a trez
palmes de distancia , outra he chamada
para encholár o boi coso gatinho : por
que yáyá naõ tem dtspoziçaõ para diz*r
sr.pe. Nao faitaõ senhoritas , qne levaÕ
todo o dia em completo ocêio , ora dei-
tadas , ora andando pela casa sem tom,
nem som , ora postas á janella. Naõ
ú-ò hum ponto , naõarranjaõ hum ves-
tido: obasbaque do pai , ou marid;»
ludo paga fora , em sum ma huma í>e—
nhora destas ou he hum pastel de car-
r;e , ou huma boneca , qne só serve pa-
ra figurino. O trabalho be a fo-nte de
toda a riqueza , e de leda a prosperi—
dade ,, Coraerás o ten psõ coro o suar
de teu rosto,, foi preceito im ponto par
De©s á descendência de Adio.

YARIEDADE.

Genprti de propósito faunas Vikfó«-
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íheca ( tras**2 alfas bem desnecessário )
>ó para buscar .'!•• minhas arma» na ca-
pa de cad.* vol íp.c » e emprestava por
basofia os Isvros a qual quer -, que m'os
pedia , dispen?ando-aoe iie e« ler , vis-
tu a opnicncia , era que toe achava.

Mandei de muno tdnco mil rruE.ulo<i
a hum homem m hio , que arranjou íd—
cilmente a minha genealogia , fazendo-
n-ie descendente dos Reis Godos por bas-
tardia , e o quadro geaeaiogicd foi pen-
durado uo lugar mais apt-arque do
meu sallâo.

Certo plt-beo se lembrou de dizer lü
«'ii á minha meza , que os homens vi-
nhão todos dq mesma origem , e que a
Nobreza devia fundar-í-e em virtudes
pessoaes : mostrei-lhe ^ que p-ira ser
«Igama cou.*-a neste mundo era preciso
ter nascido fidalgo ; e bem que elle se
callasse , depois d'hutna resposta tão e-
nergiea , passei ordem ao meu criado
para que o despedisse , no ca-o de vol-
íar ao rne» pa!aí~io,

A* força de ouvir a todos dizer , que
eu era nobre , cheguei a persuadir-me
disso , e a rej-peilar hum rapaz mniio
mal criado, que era mtn filho , só por
possuir mais hum grão de nobreza , do
que eu,

A senhora íVIarqu za tinha huns des-
maio , logo que apparecía na porta' al .

'- £um mecânico, fez-me con prar a
Ncbdiarchia, e a Sciencia do Brasão,
que erão a sua caitiíha de todas as ho-
ras ; e pelo que ella me ha , conheci
claramente , qno a n®ssa família goza-
va foro de nobreza des d'a«tes do tem-
po de Adão e Eva.

Eu passava os dias ou no serviço do
Paeo , ou na caça , ( por me dizerem ,
que era hum exercício pio.prio de gen-
te nobre ) e chorava por aquelle feliz
tempo , em que se podia mandar met-
ter hum phbeo uhuma ma?morra , e
carregallo de ferros , quando este tinha
«desaforo de matar hum veado, que
destruía assu-s plantações , e lhe deve*
i«¥a • paõ de tua familit.

Tinha numa fiih.i ( e que filha l ) i
educada cotn as üçoes da senhora Mar-
qnesa eríi digiu de sua ti zi : ainda in>õ
cantava >eb aunoà , deo kurna bofeíad:?
nhujíi Dezemhar*ador : por q1 esí;> íev 4
o atrevimento de abra es Ia. A menina
rs :õ devia casar , se naõ com hum Du-
qoe, ou com hum Príncipe, olhada
a nobreza de sua illustre casa , laras
qualidade»? , (j:te bia desenvolvendo,

Crescia -f, e já podia diy.er de cór a ar-
fe heráldica ; e minha espota . qu.'!
punha todos os piões a par dos animaes
dor»! slicos, indi rereava por esse la-
do da illustre menin**». Os perus , e »'.»s
raios do £eíi terreiro naõ ide eraõ mais
índifFerentes , do qne essas vi?, creatu-
rss , ipie receberão da natureza huna
sangue plebeo.

Quem o adevinhana ? O filho do pa-
dt-iro visii bo produziu huma intumes—
cencia no ventre d-a nossa Ütlarquezinha;
íua mâi toda em pranto , e com os ca-
btllos desgrenhados vv o dar—me e.^ta
triste nova , eei, ven lo a minha ar-
vore geneaiogica cortada por seme-hm-
ie modo, entrei em hum espanto í.-õ
enfurecido , que julguei moner de ir*-
dignaçaõ ; ma? o jcsult?-do , que teve
s nimba dnr , foi a.-ordar-me.

(Extra hicio do Sr, Mercier no seu-
Bonnet do Nuit )

S m duvida o Sr, Mercier neste seu
Apólogo nao quÍ2 dirigir o tiro da saty-
ra contra a nobreza em gerai, nem con»
Ira aquelles que pelo seu mérito se ele—
varão a cargos distinctos di sociedade»
Taõ manifesta injustiça naÕ cabe na in-
tenção do escrípíor judicioso , que só
pude ler em visla lançar o ridículo to-
bre os indivíduos, que subindo por in—
dignos meios a huma cla-^e respeitável ,
abusaõ de seus títulos , e honras , pas-
sa? do bnma vida mole , e inuiii ,e quo
inchaílos d'orgulho opprimem os seus
semelhantes, com quem a fortuna n*ò
lei taõ pródiga. ( Extràhido,)

MUTILADO
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Copia fiel d'1 huma Proclamação de

seria Auctoridade no mato ; e vai
copiada com a própria orlhogra-

phia.
Amigos Sidadões , e onrados Bra-

sileiros Toudos juntos-Por eu muito
desejar prestar serviços á nossa Pátria ,
e a Nasão , e garantiar as a nomeações
de Vms. por essa he a oauza que me
dispus com a minha pouca pocibilidade
de apresentar-me diante de Vms. 2. °
como manda a lei , e Oregulamento
2. ° meo pouco conhecimento , pois
que suposto não haja oulro de mais gos-
to do que eu para desejar toda felicida-
de da pátria , e Respeitar as lzes, po-
rem sim lem outros, que tenha mais
riquizitos suffieientes para este emprego
como digamos os de mais fazenda e si-
vilidade os que tem mais Instrucções
Militar e Jusliciaes ; e Juntamente ave-
rá alguns , que esteja mais aprovado
Em fidilidade nas suas fuuçons que te-
nhão inzirsido, e naõ eu , pois sou mo-
derno , e naõ me chegou ocaziaõ im—
portnna para justificar o quanto desejo
defender as fezes do nosso Emperio e
garantiar os requízilos delia , pois A—
migos brazileiros e onrado Sidadons Co-
nio Vms. confiarão em mim por hon—
ra de Vms. o qne por minhas impoci-
bilidade não podia como fica isposto, de-
zejo que com a tensão que Vms. me no-
rueaião : Com mais atenção e sasliíàsão
devemos nos oferecer quando tiver Oca-
ziâo até a própria vida pelas lezes do
nosso Emperio , por que he muito do
dever fios honrrados Sidadons sacrificar-
ce e principalmente» pela religiam San-
ta Católica ea Postolca romana de N. S.
Jesu Cln isto por que de tudo seremos
por elU recompencado , e tão bem pn-
ra pagar aos nossos hirmanos O muilo
que nos (ern presta Io que até corn o ul-
timo que he a vida tem dado por nois
sem nos ter raeuiuo em Comodu em ai-
gamas Oeasjao ; Outro sira recomendo
muito apegar de naõ piicizar que todos
iejão »¦? ;fprevinido do que eu : e que

todo o SidadaÕ deve ler seos Código pa-
ra não Inginoramos o que os nosso Xefe
no determinar e principavemente a Car-
ta de lei das Guarda Nacionaes para ai—
gum naõ se meta era jurdieão que lhe
naõ compete. Como se tem visto 5 o que
pode resultar muitas ruínas, e de res-
ponder concelho , e de subordinar ai-
gum soldado, e mais crimes de respon-
sabilidade , o que tudo se pode conei-
derar %. e até também acontece de obe-
decer algum Xefe inlicilo por lugino-
rar 5 e assim só espero no patriotismo
de V. M.cesheque sejaõ mais agele elo
que eu e bem pronto para o serviço Na-
cional , e principalmente todas as lezes
do nosso Emperio , e as Authoridade
constituida , pois só podemos ter me-
recimenlo cora as boas obras o que con-
fio nos meos Irmaõs Brazileiro tudo Ex-
ecutarem milhor do que dito fica pop
ser-De V. M.ces Subdito que muito
os dezeja garantiai - J. F. C. P. —

ANECDOTA.

A fealdade.

Hum sujeito muito rico tinha huma
filha , a quem amava ; mas taõ horri-
velmente feia , que era mister ser pai
para a poder suportar. Como preten—
desse dar-lhe estado, imaginou casalla
com hum cego 5 o que conseguio medi-
ante hum grande dote. Algum tem-
po depois appareceo no lugar hura ocu-
lista , que se dizia ter restituido a visla
a muitos cegos; e logo naõ faltou quem
aconcelhasse ao sogro , que levasse o
genro ao Facultativo. ,, Deos me li-
vre, disse aquelle : se o Professor resti-
tuisse a vista a meu genro , este decer-
te me tornaria para cisa a filha : por
tanto fique cada hnm de nós , como es-
tava. ,,

Pern, na Typ. de M. F. de Faria. ití-iO.


